
MÃES E CRIANÇAS 

Senhora. 
N u n c a imaginei que, depois de 

t ransfer ido p a r a o Mundo Espir i tual , 
viesse a receber tan tos encargos nos se­
tores da opinião, qua l se não fosse o ra­
paz inexper iente que a inda sou. Entre­
tan to , creio que a tarefa do in tercâmbio 
e m que me vejo nasceu do serviço de as­
sistência a que m e dediquei, logo após a 
m i n h a liberação do peso físico, por alta 
bondade dos Ins t ru to res que m e admiti­
r a m nessa escola de amor ao p róx imo 
que J e s u s nos legou. Muita gente, com 
isso, passou a imaginar que eu ser ia u m 

aprendiz i luminado, q u a n d o não passo 
de u m pequeno es tudante do bem, expe­
r imen tando enormes dificuldades con­
sigo mesmo. 

Posso dizer-lhe, no entanto, que as 
expressões de sua car ta me enternece­
r a m vivamente. 

Diz a senhora : "Augus to amigo, 
perdoe se me exponho ao seu entendi­
mento. Acredito, no entanto , que você, 
hab i tando hoje n a Vida Maior, es tará em 
condições de me auxil iar . Tenho mais de 
q u a r e n t a janeiros, sou casada com u m 
h o m e m digno e possuo dois filhos inteli­
gentes e afetuosos. En t re tan to , prat i­
quei qua t ro abortos , após a v inda dos fi­
lhos que menciono, e agora que conheço 
as responsabi l idades do espírito, em me 
certificando q u a n t o à sobrevivência da 
alma, sinto o r emorso a espicaçar-me a 
consciência. Que fazer, m e u amigo, a f im 
de sossegar-me? Poderei, acaso, algo 
providenciar para , de certa manei ra , 
redimir-me aos própr ios o lhos?" 

Creia que as suas pa lavras me al­
cança ram o coração. 

De imediato, não encontrei comigo 
a rgumentação bas tan te clara a fim de 
asserenar- lhe os sent imentos . 



No entanto , ouvi mentores com­
preensivos a m e in formarem que o deli­
to, em si, nasce do conhecimento. 

A senhora , porém, não sabia que, 
expu l sando os rebentos do seio, estava 
lesando a p rópr ia vida. 

Em. razão disso, o a r rependimento 
já se .lhe ergue n o ínt imo por pesado tri­
bu to regenerativo. 

Compreendo, no entanto , que o 
seu coração se veja necessitado de paz e 
de alegria. 

E p a r a a r r eda r o seu processo de 
angúst ia , as leis da vida não lhe ce r ram 
as por tas . 

Anule a s suas tr istezas, afastando 
as t r is tezas dos outros . 

Lembre os pequen inos desprotegi­
dos nos braços das mães que a provação 
desarvora. 

Eles estão espalhados em toda 
par te . 

Muitos não res is tem ao frio das ta­
pe ra s ou das r u í n a s abandonadas em. 
q u e nasce ram e se apagam, n a morte , à 
feição de flores no temporal . 

Não perca tempo com aflições inú­
teis. 

Se a s enhora ap rendeu a tecer, 
confeccione agasalhos pa r a esses anjos 
n a tempestade e, de a lgum modo, pro­
mova o a m p a r o ao seu alcance em favor 
dos recém-natos que o desconforto de ir­
mãs em prova expõe ao vento da enfer­
midade e ao golpe da desencarnação pre­
ma tu ra . 

Quaisquer peças de r o u p a que a se­
n h o r a talvez haja largado ao mofo, 
considerando-as imprestáveis , se reves­
tem de imenso valor pa r a todo esse pes­
soal miúdo e anôn imo que as espera. 

E tem mais . 
Recorde as mães sozinhas ou 

doentes que a penúr i a devasta, em 
aguardando os fi lhinhos n a gravidez de 
sacrifício. 

Auxiliemo-las no desempenho da 
elevada missão da matern idade . Elas 
prec isam de al imento e remédio. 

Há tempos, em u m a de nossas pra­
ças de cidade grande, su rp reend i este 
dístico generoso que mui to me comoveu: 

' 'Ajude u m a cr iança a sor r i r . ' ' 
Pois a senhora , com o seu t raba lho 

de benemerência e t e r n u r a h u m a n a , po­
derá divulgar este outro: 

' 'Ajude u m a cr iança a viver. ' ' 


